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Resumo: O biribazeiro (Rollinia mucosa (Jack) Baill) é frutífera arbórea pertencente à família das 
anonáceas, com suas sementes apresentando comportamento ortodoxo ao armazenamento. O trabalho 
teve como objetivo avaliar a viabilidade de sementes de R. mucosa armazenada em diferentes 
ambientes por até 18 meses. Para o desenvolvimento do trabalho foram utilizadas sementes 
provenientes de frutos colhidos de plantas matrizes do Banco Ativo de Germoplasma de Fruteiras 
Nativas da Embrapa Amazônia Oriental. Após o beneficiamento as sementes foram armazenadas em 
diferentes ambientes: a) temperatura ambiente (26±2ºC), b) geladeira (8±2°C), c) germinador tipo 
BOD (10±1ºC), d) BOD (15±1°C) e, e) freezer (-10ºC). Antes e após o armazenamento foram retiradas 
amostras para a determinação do teor de água e da germinação das sementes. A avaliação do vigor foi 
realizada por meio de contagem diária das sementes germinadas por até 60 dias após a semeadura. A 
análise de variância foi realizada em três períodos (12, 15 e 18 meses) e as médias dos tratamentos 
comparadas pelo teste de Tukey 5% de probabilidade. Com os resultados obtidos verificou-se que, as 
sementes de R. mucosa quando armazenadas  em  temperatura de 26±2ºC ou em freezer perdem a 
viabilidade. Entretanto, o armazenamento das sementes em geladeira ou em câmaras tipo BOD com 
temperaturas constantes de 10° e 15°C permite manter viabilidade de sementes por até 18 meses.  
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Introdução 
O biribazeiro (Rollinia mucosa (Jack) Baill) pertencente à família das Anonaceae, frutífera 
arbórea tipicamente tropical. As sementes do biribá podem ser utilizadas para a produção de mudas e 
apresentam grande potencial para porta-enxerto de graviola, visto que dela os frutos e polpa 
atualmente estão bem valorizados (QUEIROZ, 2000). São classificadas como ortodoxas e podem ter o 
teor de água reduzido e armazenadas a baixas temperaturas sem que haja redução na porcentagem de 
germinação (CARVALHO et al., 2001). 
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O objetivo do trabalho foi avaliar a viabilidade de sementes de Rollinia mucosa armazenada em 
diferentes ambientes durante 18 meses. 
 
Material e Métodos 
Para o desenvolvimento do trabalho foram coletados frutos maduros de plantas matrizes e 
biribazeiro pertencentes ao Banco de Germoplasma de Fruteiras Nativas da Embrapa Amazônia 
Oriental, localizados no município de Belém, Pará. Após a extração da polpa e o beneficiamento das 
sementes, as mesmas foram e acondicionadas em recipientes de plástico e armazenadas em cinco 
diferentes ambientes. Antes do armazenamento foi retirado amostra para determinação da porcentagem 
de germinação e do teor de água das sementes. O teor de água foi determinado pelo método da estufa a 
105±3ºC (BRASIL, 2009), utilizando-se quatro amostras de dez sementes cada. O teste de germinação 
foi realizado em ambiente sem o controle da temperatura e umidade relativa do ar, utilizando como 
substrato à mistura esterilizada de areia + serragem na proporção volumétrica de 1:1, com quatro 
repetições de 50 sementes cada. Concomitante ao teste de germinação foi feito avaliações diárias até 
60 dias do número de plântulas emersas para o cálculo do tempo médio de germinação. A cada período 
foram retiradas amostras dos diferentes ambientes para as avaliações do teor de água e germinação das 
sementes. Os dados foram submetidos à análise da variância, com delineamento inteiramente ao acaso, 
em esquema fatorial com dois fatores (3x5), sendo três períodos de armazenamento (12, 15 e 18 
meses) e cinco ambientes de armazenamento: sala com temperatura ambiente 26±2ºC, geladeira, 
germinador tipo BOD com temperaturas constantes de 10º, BOD 15°C e em freezer -10ºC. As médias 
foram comparadas pelo do teste de Tukey 5% de probabilidade utilizando o Assistat (SILVA; 
AZEVEDO, 2006). 
 
Resultados e Discussão 
Antes do armazenamento as sementes de biribá estavam com 65,5% de germinação e 4,42% de 
água. Após o armazenamento não houve interação significativa entre os fatores período e ambiente de 
armazenamento. Houve diferença significativa entre as médias de germinação nos diferentes períodos 
destacando-se o período de 12 meses com média de 44,4%. Com relação aos ambientes, não houve 
diferença significativa entre as médias das sementes armazenadas em geladeira e em câmaras tipo 
BOD nas duas temperaturas (10 e 15ºC). Entretanto, as sementes que ficaram armazenadas em sala 
com temperatura de 26ºC durante os períodos de 12 a 18 meses, a porcentagem de germinação foi 
praticamente nula. Com relação ao teor de água das sementes não houve interação significativa entre 
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os fatores (tempo e ambiente) e também não houve interação significativa dentro de cada fator. O teor 
de água não variou nos cinco ambientes em que as sementes ficaram armazenadas (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Porcentagem de germinação e teor de água das sementes de Rollinia mucosa em diferentes períodos e ambientes 
de armazenamento. 
Período de armazenamento 
                          (mês)               Germinação Teor de água 
12  44.4 a* 5.97 a 
15    41.5 ab 7.39 a 
18  40.2 b 6.91 a 
Ambiente de armazenamento 
Freezer 20.0 b 5.20 a 
Geladeira 63.7 a 6.25a 
BOD 10°C 63.3 a 7.34 a 
BOD 15°C 63.2 a 7.38 a 
Sala com temperatura de 26±2ºC  0.0 c 7.60 a 
CV (%)  11.2 35.52 
*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
Com relação ao tempo médio de germinação não houve interação entre os fatores período de 
armazenamento e ambientes. Entretanto, no período de 18 meses as sementes germinaram mais rápido 
em média 35,9 dias (Tabela 2).  
Tabela 2. Tempo médio de germinação de sementes de Rollinia mucosa em diferentes ambientes e períodos de 
armazenamento.  
Tempo médio de germinação (dia) 
12 meses 38.5 a* 
15 meses   36.6 ab 
18 meses  35.9 b  
Ambiente de armazenamento 
Freezer 26.5 b 
Geladeira 52.9 a 
BOD 10° 52.8 a 
BOD 15° 52.7 a 
Sala com temperatura de 26±2ºC 0.0 c 
                                      CV (%)                                                                                      7,7 
*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Em trabalho desenvolvido anteriormente por Malcher et al. (2014) foi verificado redução na 
porcentagem de germinação das sementes de biriba quando armazenadas em temperatura ambiente. 
Assim como os resultados obtidos no presente estudo, que aos 18 meses não houve germinação das 
sementes armazenadas em sala com temperatura de 26±2ºC.  
 
Conclusões 
O armazenamento de semente de Rollinia mucosa, na temperatura de 26±2ºC ou em freezer afeta 
a viabilidade das sementes.  
A viabilidade de sementes de biribá pode ser mantida por até 18 meses quando armazenadas em 
geladeira ou em câmaras tipo BOD com temperaturas constantes de 10° e 15°C.  
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